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Informe Sindical
Tavares

O diretor da Farsul Francisco Schardong participou, no dia 18 de
abril, da posse da primeira diretoria do Sindicato Rural de Tavares,
presidido por Mário José Leandro Chaves. O vice-presidente é
Aires Miguel Silva. Com a criação dos Sindicatos Rurais de Tape-
jara e Tapera, que estão em processo de eleição das diretorias, o
sistema Farsul passa a contar com 137 sindicatos filiados.

Regional 11
O diretor Francisco Schardong participou, no dia 18 de abril, de
reunião da Regional 11 da Farsul, no Sindicato Rural de Palmares
do Sul. Estiveram em pauta a agenda dos 80 anos da Farsul, o
censo agropecuário e o pagamento de royalties para a Basf.

Regional 12
O presidente do Sindicato Rural de São Luiz Gonzaga, Aparí-
cio Gonçalves dos Santos, assumiu a coordenação da Regional
12 da Farsul, que reúne os Sindicatos de Bossoroca, Garru-
chos, Giruá, Itacurubi, Santiago, Santo Antônio das Missões,
Santo Ângelo, São Borja, São Luiz Gonzaga, São Miguel das
Missões e São Nicolau. Santos substituiu Luis Fernando Ma-
rasca Fucks, do Sindicato Rural de Giruá.

Regional 5
Reunião mensal ordinária da Regional 5 da Farsul, realizada em
General Câmara no dia 19 de abril, foi coordenada pelo presi-
dente do Sindicato Rural de Pântano Grande, Roberto Qua-
dros. O diretor da Farsul José Alcindo participou do encontro.
Estiveram em pauta a participação da regional nas festividades
dos 80 anos da Farsul; situação fundiária em Nova Santa Rita e
mobilizações do Abril Vermelho.

Terneirão do Alegrete
O remate de terneiros e terneiras, realizado durante a Feira
de Outono, confirmou a qualidade da terneirada de Alegrete,
que teve pista limpa, com a venda de 2.500 animais e faturou
R$ 1.477.350,00. A média de preço dos terneiros foi de R$ 2,90
o quilo vivo e das terneiras, R$ 2,63. A média geral dos terneiros
foi de R$ 615,00 por animal. Já as terneiras registraram média de
R$ 514,00 por animal. O preço top dos terneiros foi de R$ 3,55
o quilo, pagos por um lote da parceria Fernando Grilo e Aristides
Albuquerque. Nas fêmeas, o preço top foi de R$ 3,26 o quilo,
com a venda de um lote da Agropecuária Cerro dos Porongos.

O Senar-RS promoveu no
mês de abril os primeiros ni-
velamentos técnicos de ins-
trutores de cursos e ativida-
des promovidas pela institui-
ção aos produtores e traba-
lhadores rurais em 2007. No
evento, foi feita a atualiza-
ção e a revisão de conteúdos

Senar promove nivelamento de
prestadores de serviço

dos materiais utilizados para
a capacitação. O nivelamen-
to começou pelo curso de edu-
cação ambiental, seguido do
curso de Aproveitamento In-
tegral de Alimentos. A última
atividade foi do curso de Fa-
bricação Caseira de Produtos
de Higiene e Limpeza. Hoje,

o Senar-RS oferece ao públi-
co rural 140 oportunidades
de capacitação profissional
nas áreas de agricultura, pe-
cuária, prestação de servi-
ços, silvicultura, aqüicultura,
atividades de apoio agros-
silvipastoris, agroindústria,
além de cursos na área social.

A Farsul subscreveu a Car-
ta de Maldonado, em que o se-
tor arrozeiro latino-americano
reitera a preocupação com as
distorções causadas pelos sub-
sídios norte-americanos no mer-
cado internacional do arroz. O
presidente da Comissão do Ar-
roz e da Câmara Setorial Naci-
onal do Arroz, Francisco
Schardong, participou de reu-
nião da Confederação Latino-
Americana de Arroz (Celarroz),
realizada em Maldonado, no
Uruguai. A carta assinada por
representantes da Bolívia, Bra-
sil, Colômbia, Costa Rica, Equa-
dor, Honduras, México, Nicará-
gua, Panamá, Uruguai e Vene-
zuela declara que, frente a imi-
nência do ingresso de arroz al-
tamente subsidiado, os represen-
tantes devem solicitar aos gover-
nos de forma conjunta e indivi-
dual a elevação da Tarifa Exter-
na Comum (TEC) até o máximo
permitido pela Organização
Mundial do Comércio (OMC).

Farsul subscreve Carta de Maldonado

Francisco Lineu Schardong
A Celarroz exige certificados

que comprovem a ausência de
material geneticamente modifi-
cado, impedindo o ingresso em
caso positivo. O grande objeti-
vo, porém, é manter e fortale-
cer os trabalhos de avaliação
das alternativas possíveis para
apresentar uma reclamação
conjunta na OMC contra os
subsídios dos Estados Unidos.

Nos últimos dez anos, os
Estados Unidos subsidiaram as
exportações com 9,8 bilhões

de dólares, uma média anual
de 982,9 milhões de dólares.
Entre 1999 e 2002, o valor,
em média, chegou a 1,3 bi-
lhões de dólares a cada ano.
O apoio doméstico fornecido
superou inclusive o valor de
mercado de toda a produção
do arroz americano, ou seja,
para cada 1,00 dólar vendido
no mercado internacional os
produtores receberam do go-
verno mais 1,41 dólar durante
este período (1999-2002).


